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A florada do ipê-rosa
Palipalã nos campos
Quaresmeiras colorindo de roxo nossas vidas
Margaridão amarelo dando que nem mato
Canto de sabiá ao amanhecer
Quero-quero valente dando carreira na gente
Coruja-buraqueira que até bigode tem
Tucanos em voos que desafiam as leis da física
Capim-estrela estrelando a paisagem
Capim-santo para acalmar de chá em chá
Roseiras perfumando o ar
Pé de pequi, a mais bela das árvores
Coquinho azedo, chega a estalar a boca
Murici, belezura bem daqui
Baru, delicioso até no pesto
Articum-cagão...hahaha, por que será?
Copaíba cura tudo com seu óleo
Palmito-jussara, hummmmmm quero mais
Mamica-de-porca
Pimenta-de-macaco
Folha-de-serra
Canela-de-ema
Murici do cerrado
Olho-de-cabra
Pata-de-vaca
Pau-de-formiga
Figueira branca
Jacarandá caroba
Falso barbatimão
Gonçalo Alves
Goiaba
Amora
Acerola
Caju
Caqui
Ivaí
Jambo
Jaboticaba
Jatobá
Pitanga
Jenipapo
Pororoca
Saguaragi
Sibipiruna
Tamboril
Taruma
Gerivá
Fedegoso
Emburana
Embaúba
Dedaleiro
Mulungu
Cuvatã
Mutambo
Quero todas as maravilhas do nosso bioma, 

essa é nossa alma cerratense.

Temporada de belezas 
no Planalto Central


